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RESUMO

No basquetebol, os esforços a que os atletas são submetidos no decor -
rer de um campeonato merecem atenção particular e discussão a re s -
p e i t o. Assim, o presente trabalho tem como objetivo verificar a fre -
qüência e o tempo de jogo e das paralisações de execução das ações
de defesa e ataque praticados, por uma equipe de alto nível, dura n t e
18 partidas da Liga Nacional de Basquetebol Masculino em 1999 e
2000. A partir de delineamento observacional dire t o, os dados fo ra m
coletados por instrumento padronizado de reg i s t ro, armazenados em
banco computacional e processados em termos globais da equipe,
p roduzindo informações interessantes no plano descritivo sob fo r m a
t abular e gráfica. Os resultados apresentam como direções mais
ge rais: maiores volume e dinâmica de jogo nos inícios e nos finais das
partidas; maior variabilidade das distribuições de freqüências de
n ú m e ro e duração das ações de defesa, maior quantidade de ataques
e paralisações na análise de jogo a jogo do que na de quartos de jogo s
– caso em que se observam valores menos heterogêneos nos seg u n d o s
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e terc e i ros quartos. É importante notificar que tais informações são
c o n s i d e radas a partir de elementos aplicados de Ciências do Esporte.

PA L AV R A S - C H AVE: basquetebol; intensidade do esforço; fun-
d a m e n t o s

INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, o basquetebol tem sofrido várias transfor-
mações em sua estrutura, e, como conseqüência, algumas adapta-
ções são executadas a fim de acompanhar tais evoluções, tanto nas
questões técnica, tática, psicológica como na física. As alterações
podem ser observadas, principalmente, pelas mudanças das regras,
como a diminuição, em 20%, do tempo de posse de bola, passando
de 30 para 24 segundos (CBB, 2000). Nesse sentido, embora alguns
autores busquem descrever as conseqüências das alterações na
logística da preparação do atleta para o desenvolvimento da moda-
lidade – visando auxiliar o planejamento, a elaboração e a execução
do treinamento e preparar os jogadores para realidade mais próxima
ao jogo –, a quantificação da freqüência e do tempo das ações de
ataque e defesa precisam ser aprofundadas.

Quanto à intensidade do esforço, Naughton e Carlson (1990)
desenvolveram estudos com crianças de nove a treze anos enquanto
se exercitavam em treinamento e competições. Já Higgs et al.
(1982) e McInnes et al. (1995), estudando adultos de alto nível,
apresentaram valores de freqüência cardíaca e lactato sangüíneo das
três posições da modalidade. Em relação às pesquisas nacionais,
Borin et al. (1999) apontaram, por meio de respostas cardíacas em
adolescentes, estímulos tanto de baixa quanto de alta intensidade na
realização dos diferentes tipos de fundamentos. Kokubun e Daniel
(1992) buscaram traçar o perfil da atividade de atletas femininas de
elite e sua relação com o metabolismo predominante em partidas de
basquetebol por meio do lactato sangüíneo. Já De Rose Jr. e
Vasconcellos (1993) identificaram, com instrumento específico, a
situação causadora de estresse durante partidas na percepção de 41
integrantes de seleção brasileira.

Verifica-se, pela estrutura especializada, a preocupação em se
obter informações, cada vez mais detalhadas, a respeito da prática
da modalidade; porém, a maior parte dos estudos tem sido realiza-
da em condições diferentes daquelas nas quais os praticantes
desempenham suas funções na competição, por isso, os resultados
obtidos, mesmo em treinamentos, dificilmente representariam a
realidade da disputa (LEBRE, 1991).
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A partir do exposto, o presente trabalho tem como objetivo
identificar, detalhadamente, a quantidade e o tempo de execução
das ações de defesa, ataque, jogo e paralisações praticados nos quar-
tos dos jogos realizados durante as disputas da Liga Nacional de
Basquetebol Masculino – 1999/2000, avaliando-se uma equipe con-
siderada altamente competitiva e de alto nível. 

MATERIAIS E MÉTODOS

As unidades observacionais para o estudo da intensidade de
esforço nas ações e nos tempos de jogo constituíram-se de 18 part i d a s
disputadas pela equipe da ADCOC/ Ribeirão Preto, participante do
Campeonato Nacional de basquetebol masculino. O evento é promo-
vido pela Confederação Brasileira de Basquetebol, com categ o r i a
adulto e presença de 14 equipes: os campeões estaduais de Santa
Catarina, Paraná, Rio Grande do Sul e Minas Gerais; as três melhores
colocadas do Rio de Janeiro; as seis melhores classificadas no cam-
peonato paulista e a equipe campeã brasileira do ano anterior. Cabe
ressaltar que as partidas possuem quatro períodos (quartos) de 10
minutos, com intervalo de dois minutos entre primeiro e segundo, ter-
ceiro e último quarto do jogo, bem como 10 minutos entre o seg u n d o
e o terceiro quart o s .

Os dados de cada jogo – como tempos e freqüências de perm a-
nência na defesa, no ataque e nas paralisações – foram anotados em
protocolo específico. Em seguida, montou-se um banco de dados,
i n f o rmatizado em planilha Excel (REISNE, 1994), e, posteriorm e n t e ,
analisou-se as informações coletadas e sua exploração sistemática. No
plano descritivo, os resultados foram abordados sob diferentes recur-
sos, oferecidos pela estatística descritiva, envo l vendo medidas de posi-
ção e separatrizes, e apresentados na forma tabular e gr á fica (PA D O-
VANI, 1995). Destaca-se, novamente, que os dados foram processados
considerando-se toda a equipe e não cada atleta individualmente. 

DISCUSSÃO

Na FIGURA 1, é possível notar que os valores medianos da
freqüência de ações de defesa e ataque, no primeiro quarto de jogo,
são superiores, em intensidade, aos demais, excetuando-se o ataque
do último quarto. Outro destaque desse período é a menor intensi-
dade de variação da freqüência de ações nos dois primeiros quartos



(8 e 8, na defesa, e 7 e 9, no ataque) em relação aos dois últimos (12
e 12, na defesa, e 11 e 10, no ataque), que revela maior homogenei-
dade das ações na primeira metade dos jogos. 

Tais comportamentos podem estar relacionados ao fato de que,
nos primeiros quartos, os atletas estão descansados e buscam obter
maior vantagem, expressando, conseqüentemente, maior esforço e
equilíbrio; entretanto, no último, a influência do desgaste da disputa,
associado a tentativas de reve rter placar adverso ou mesmo manuten-
ção de resultado positivo, pode caracterizar escores mais flutuantes
nesses períodos.

Em outra direção, o tempo de recuperação entre as ações tam-
bém se coloca como destaque no basquetebol. A FIGURA 2 apresen-
ta, como indicadores percentilares, o tempo de paralisação nos dife-
rentes quartos: observa-se, primeiramente, que o tempo mediano, no
q u a rto inicial da partida (1.º q u a rto) e no do segundo tempo de jog o
( 3 .ºq u a rto), apresenta valores nitidamente inferiores aos do final do
primeiro tempo (2.º q u a rto) e da partida (4.º q u a rto). Já nos escores
máximos, destacam-se o segundo e o último períodos, nos quais o
i n t e rvalo chega a ser superior a 3 min (182 s e 196 s, respectiva m e n-
te), possivelmente devido aos pedidos de tempo técnico, cobranças de
l a n c e - l ivre e número máximo de faltas pessoais e coletivas. 

FIGURA 1 – Box Plot e medidas descritivas da freqüência de ações e ata-
que nos quartos dos jogos estudados.
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A FIGURA 3 relaciona o tempo e as ações defensivas e
o f e n s ivas. Quanto ao valor mediano, apesar de pequena oscilação,
somente no primeiro quarto a defesa possui escore numérico
maior que o de ataque. No valor relativo ao tempo máximo, nota-
se que no final do primeiro tempo (2. º q u a rto) e do jogo (4º . quar-
to) os resultados, em ambas as ações, são maiores do que nos
demais períodos. 

A FIGURA 4 aponta para distribuição percentilar do tempo
jogado nos diversos quartos das partidas, notando-se, pela mediana
(percentil 50), que o primeiro e o segundo quarto se igualam em 28 s,

FIGURA 2 – Blox Plot e medidas descritivas do tempo paralisado dos
jogos estudados segundo quartos dos jogos.

FIGURA 3 – Box Plot e medidas descritivas do tempo de defesa e ataque
dos jogos estudados segundo quartos dos jogos.



com elevação para 30 s no terceiro e decréscimo para 21 s no último.
Outro ponto que merece destaque é o valor máximo, pois pode serv i r
como indicativo a técnicos e professores, revelando qual é o maior
tempo de duração das diferentes ações. Ve r i fica-se que no primeiro
q u a rto há estímulos até 176 s, ou seja, 2 min e 56 s de atividade con-
tínua, elevando-se para 182 s (ou 3 min 2 s) no segundo e diminuindo
no terceiro para 168 s e no quarto, 126 s.

De maneira geral, os resultados apresentados revelam que o
volume de jogo é maior no início das partidas e as dinâmicas de
ações e tempo são altas nesse segmento; no segundo e terceiro
q u a rtos há diminuição dessas marcas, que se elevam nova m e n t e
no último. Situações como essas relacionam-se, possivelmente, ao
fato de que no início do jogo, no primeiro quarto, os atletas estão
descansados e buscam resultado positivo; entretanto, no último,
empenham-se com a possibilidade de mantê-lo ou recuperá-lo. 

Utilizando-se procedimento similar ao dos quartos para con-
t exto geral dos jogos da equipe, nota-se, primeiramente, seus dife-
rentes comportamentos em cada uma das partidas, o que pode
demonstrar as peculiaridades encontradas nos confrontos com as
diferentes equipes que disputam a Liga Nacional, como: joga d o r e s
com características heterogêneas; técnicos que elaboram esque-
mas táticos, objetivando surpreender os adversários, priorizando a
defesa ou o ataque; e equipes com diferentes níveis técnicos. 

Para demonstração de aplicações dos procedimentos estatís-
ticos descritivos a serviço dos fatos da Ciência do Esporte, a

FIGURA 4 – Box Plot e medidas descritivas do tempo jogado dos jogos
estudados segundo quartos do jogos.
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FIGURA 5 apresenta a freqüência de paralisações nos diferentes
j ogos, segundo quartos das partidas. 

É possível notar que dois momentos se destacam: o compor-
tamento do segundo e do terceiro quarto, cujos valores se aproxi-
mam por diversas vezes e, conseqüentemente, suas formas se asse-
melham. Por outro lado, há variação acentuada entre o primeiro e o
último quarto: no início das partidas, na maioria dos jogos, as para-
lisações ocorrem em menores valores, ao contrário do último perío-
do, no qual os escores são superiores. Tal constatação pode ter rela-
ção com o dinamismo do jogo no início, o acúmulo de faltas no
final, e a manutenção do placar favorável e prováveis interações
entre esses aspectos.

Assim, os resultados apresentaram indicativos relevantes à
intensidade de esforço e informações imprescindíveis aos técnicos
e preparadores físicos para treinamento dos atletas, tais como maio-
res volume e dinâmica de jogo nos inícios e finais das partidas,
maior variabilidade das distribuições de freqüências de número e
duração das ações de defesa, ataque e paralisações na análise de
jogo a jogo do que na análise realizada segundo quartos de jogos, no
qual é possível observar menor heterogeneidade de valores nos
segundos e terceiros quartos.
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